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EDITORIA

Estados Unidos, Argentina, Venezuela,

Paraguai e França. A outra metade era
formada por dermatologistas jovens
clínicos gerais e estudantes de medici
na, cada vez mais conscientes da im
portância da hansenologia, graças a
idealismo e à pertinácia do Professo
René Garrido Neves, Presidente e prin
cipal organizador do II Congresso. Uma
contribuição financeira do Ministério
da Saúde, na administração do Prof
Paulo de Almeida Machado, cooperou
substancialmente para o sucesso da
reunião.

"Hansenologia Internationalis" fo
honrada com a permissão de publica
as comunicações, em português, e s
regozija pela colaboração com os es
forços científicos e integracionistas do
Prof. Garrido Neves.
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Aqueles que têm comparecido a con-
gressos médicos e testemunhado o habi-
tual — e depressivo — contraste entre
as multidões presentes às cerimônias
inaugurais e o número minguante de
participantes das sessões subseqüentes
de trabalho, deveriam ter ficado agra-
davelmente surpreendidos pelas cenas
do II Congresso Brasileiro de Hanseno-
logia. Da manhã de 30 de junho até
a noite de 2 de julho — domingo! —
mais de 450 pessoas lotavam continua-
damente o auditório principal da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, muitas de
pé nos corredores ou disputando vagas
nas escadas.

Metade dos participantes era consti-
tuída por hansenologistas de 18 estados
do Brasil e por alguns convidados dos


